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Resumo
A autoestima, que pode ser compreendida como um aspecto avaliativo do autoconceito, consiste 
em um conjunto de pensamentos e sentimentos de uma pessoa acerca de si mesma. No esporte, ter 
um conceito positivo de si mesmo é um recurso para responder de forma adaptativa às adversidades. 
O presente estudo objetivou apresentar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, a produção 
científi ca acerca da autoestima em atletas competitivos. Foram recuperadas 36 referências, analisadas a 
partir de: objetivos do estudo, ano de publicação, caracterização da amostra, tipo de pesquisa e resultados 
principais. Observou-se que se trata de uma variável que pode sofrer infl uência de diversas outras no 
contexto esportivo, como as exigências e pressões enfrentadas pelo atleta, a cor de sua pele, o seu 
gênero, o fato de ter uma defi ciência física e o tipo de modalidade esportiva que pratica. Como resultado, 
revelou-se a importância da autoestima para o bem-estar psicológico de atletas competitivos, destacando 
o benefício de intervenções visando sua promoção. 

Palavras-chave: Autoestima, esporte, Psicologia do Esporte, atletas de alto rendimento, bem-estar 
psicológico.

Self-Esteem in Sport and its Relationship with Experiences 
of Competitive Athletes: An Integrative Review

Abstract
Self-esteem, which can be understood as an evaluative aspect of self-concept, consists of a set of 
thoughts and feelings a person has about themselves. In sports, having a positive self-concept is a 
resource for responding adaptively to adversities. The present study aimed to present, through an 
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integrative literature review, the scientifi c production on self-esteem in competitive athletes. A total 
of 36 references were retrieved and analyzed based on study objectives, year of publication, sample 
characteristics, type of research, and main results. It was observed that self-esteem is a variable that 
can be infl uenced by several factors in the sports context, such as the demands and pressures faced by 
athletes, skin color, gender, having a physical disability, and the type of sport practiced. As a result, 
the study highlighted the importance of self-esteem for the psychological well-being of competitive 
athletes, emphasizing the benefi ts of interventions aimed at its promotion.

Keywords: Self-esteem, sports, Sports Psychology, elite athletes, psychological well-being.

Autoestima en el Deporte y su Relación con las Vivencias 
de Atletas Competitivos: Revisión Integradora

Resumen
La autoestima, que puede entenderse como un aspecto evaluativo del autoconcepto, consiste en un 
conjunto de pensamientos y sentimientos que una persona tiene acerca de sí misma. En el deporte, 
tener un autoconcepto positivo es un recurso para responder de manera adaptativa a las adversidades. 
El presente estudio tuvo como objetivo presentar, a través de una revisión integradora de la literatura, 
la producción científi ca sobre la autoestima en atletas competitivos. Se recuperaron 36 referencias, 
analizadas a partir de los objetivos del estudio, el año de publicación, la caracterización de la muestra, 
el tipo de investigación y los principales resultados. Se observó que se trata de una variable que puede 
estar infl uenciada por diversos factores en el contexto deportivo, como las exigencias y presiones 
enfrentadas por el atleta, el color de piel, el género, la presencia de una discapacidad física y el tipo 
de modalidad deportiva practicada. Como resultado, se reveló la importancia de la autoestima para el 
bienestar psicológico de los atletas competitivos, destacando el benefi cio de intervenciones orientadas 
a su promoción.

Palabras clave: Autoestima, deporte, Psicología del Deporte, atletas de alto rendimento, bienestar 
psicológico.

A autoestima pode ser compreendida 
como um aspecto avaliativo do autoconceito, 
que consiste em um conjunto de pensamentos 
e sentimentos que uma pessoa tem acerca de 
si mesma. Pode ser uma orientação positiva 
(autoaprovação) ou negativa (depreciação) ao 
voltar-se para si mesmo e, sendo assim, uma 
representação individual dos sentimentos ge-
rais e comuns de autovalor (Kernis, 2005). 
A autoestima tende a ser estável ao longo do 
tempo e em diferentes âmbitos na vida adulta. 
O construto está correlacionado positivamen-
te à satisfação com a própria vida (Diener & 
Diener, 1995), a indicadores de ajustamento 
emocional, ao uso apropriado de estratégias 
de coping (Kernis, 2005), à saúde mental, ha-
bilidades sociais e bem-estar (Hewitt, 2009). 

Além disso, está relacionado negativamente à 
depressão (Orth et al., 2008), humor negativo, 
percepção de incapacidade, delinquência, ansie-
dade social (Heatherton & Wyland, 2003), trans-
tornos alimentares e ideação suicida (McGee & 
Williams, 2000).

Cunhada por William James (1890/1950), 
a temática da autoestima é uma das mais an-
tigas estudadas na área da Psicologia, e até a 
contemporaneidade vários pesquisadores conti-
nuam tendo interesse no assunto (Mruk, 2013). 
Apesar disso, segundo Marrone et al. (2019), 
não há unanimidade quanto à defi nição do 
construto, existindo atualmente três formas de 
conceituá-lo: Autoestima Global (traço), Senti-
mentos de Autovalor (estado) e Autoavaliação 
(autoestima por domínios específi cos). A pri-
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meira envolve como um indivíduo geralmente 
se sente com relação a si mesmo. A segunda 
abrange a avaliação de eventos de vida que aju-
dam a elevá-la ou reduzi-la. A terceira conside-
ra que cada indivíduo possui diferentes níveis 
de autoestima em distintos domínios da vida 
(por exemplo, trabalho, saúde etc.; Brown & 
Marshall, 2006; Harter, 1986).

O esporte no mundo atual é fonte de inten-
sas demandas e, portanto, de desafi os signifi ca-
tivos. Os atletas muitas vezes estão expostos a 
condições rigorosas de treinamentos e competi-
ções (Hill et al., 2018; Pedro & Veloso, 2018), e 
à avaliação crítica de adversários, companheiros 
de equipe, treinadores e espectadores (Stoeber 
et al., 2007). Neste cenário, para evitar a vul-
nerabilidade do próprio bem-estar psicológico, 
o indivíduo deve ser capaz de apresentar carac-
terísticas como manejo de condições estressan-
tes, controle emocional, superação de condições 
desfavoráveis e adaptação positiva (Pedro & 
Veloso, 2018). Diante disso, ter um conceito po-
sitivo de si mesmo é um recurso para responder 
de forma adaptativa a tais desafi os (Zolkoski & 
Bullock, 2012). 

Alguns estudos auxiliam a perceber o pa-
pel importante do construto para a construção 
da imagem e dos resultados esportivos satisfa-
tórios. Por exemplo, D’Anna et al. (2015) con-
cluíram que os sujeitos com autoestima eleva-
da tinham capacidade de ter um desempenho 
signifi cativamente melhor em esportes de alto 
rendimento, independentemente de praticarem 
um esporte individual ou coletivo. A própria 
competição também tem o efeito de consoli-
dar um aumento do nível de autoestima. Outra 
pesquisa, de Abalde e Pino (2016), também de-
monstrou que há uma correlação estatística po-
sitiva entre autoestima e rendimento esportivo 
em atletas competitivos.

Diante do exposto, considera-se que com-
preender como a autoestima se manifesta no 
atleta competitivo pode auxiliar na elaboração e 
aplicação de programas visando benefi ciar os re-
sultados esportivos e a vida como um todo desta 
população, levando em conta sua realidade e suas 
necessidades. Sendo assim, a realização de uma 

revisão integrativa de literatura acerca da temá-
tica possibilita sumarizar achados de diferentes 
estudos, favorecendo, além da identifi cação de 
lacunas a serem preenchidas, a compreensão 
de avanços alcançados, o que pode auxiliar na 
prática de profi ssionais envolvidos com a área. 
Vale destacar ainda que, após buscas em bases 
de dados nacionais e internacionais, observou-
-se que há uma escassez signifi cativa de produ-
ções científi cas sobre a autoestima no contexto 
esportivo em língua portuguesa, o que indica 
a conveniência deste estudo, que pode auxiliar 
pesquisadores e profi ssionais lusófonos em 
suas respectivas produções de conhecimentos e 
práticas. O presente estudo teve como objetivo 
apresentar, por meio de uma revisão integrati-
va da literatura, a produção científi ca acerca da 
autoestima em atletas competitivos.

 
Método

Para conduzir este estudo, optou-se pela 
revisão integrativa de literatura. Esta metodologia 
visa sintetizar, de maneira sistemática, ordenada 
e abrangente, os resultados de pesquisas sobre 
um tema específi co (Ercole et al., 2014).

A busca por pesquisas foi realizada em ja-
neiro de 2023 nas seguintes bases de dados: 
Embase, Literatura Latino-Americana e do Ca-
ribe em Ciências da Saúde (LILACS), PsycInfo, 
Pubmed, Scopus e Web of Science. Utilizou-se 
os descritores “autoestima”, “esporte” e “atletas” 
nos idiomas português, inglês e espanhol. Essas 
bases de dados foram escolhidas por incluírem 
trabalhos relevantes nos campos da Saúde, Psi-
cologia e Esporte. Para a busca, os descritores 
foram considerados no título, resumo ou pala-
vras-chave das bases de dados.

Foram adotados como critérios de inclusão 
dos trabalhos: referências científi cas de diversos 
tipos (artigos científi cos, anais de congressos, 
livros, capítulos de livros, dissertações de mes-
trado, teses de doutorado etc.) publicadas nos 
últimos dez anos (entre 2013 e 2022), na língua 
portuguesa, inglesa ou espanhola. Durante a bus-
ca pelas referências a serem incluídas, ao ler os 
títulos e ao encontrar dúvidas sobre a elegibili-
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dade do estudo para integrar o escopo da revisão, 
foram consultados os resumos para confi rmar a 
adequação dos trabalhos. A escolha do período 
foi motivada pela disponibilidade de pesquisas 
recentes, que oferecem novas perspectivas sobre 
a temática e revelam descobertas contemporâne-
as. Considerou-se também o aumento signifi ca-
tivo recente das produções no campo da Psico-
logia Positiva, no qual o conceito de autoestima 
está inserido (Compton & Hoff man, 2020). 

Os critérios de exclusão abrangeram mate-
riais indisponíveis na íntegra e estudos duplica-
dos. Também foram excluídas referências que 

não tratavam especifi camente de autoestima e/ou 
cujos participantes não eram atletas competiti-
vos ou eram atletas recreacionais, isto é, que pra-
ticam a modalidade esporadicamente (Machado 
et al., 2019). Vale destacar que foram incluídos 
estudos que abordavam concomitantemente 
atletas competitivos e recreacionais, permitindo 
apresentar mais achados relevantes sobre atletas 
competitivos e contribuir para atingir de forma 
mais completa o objetivo da revisão. O percur-
so realizado para a seleção das referências foi 
detalhado na Figura 1, baseado no fl uxograma 
PRISMA 2020 para revisões integrativas (Page 
et al., 2021).

Figura 1
Representação do Percurso Realizado para a Seleção das Referências Recuperadas
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Para atingir o objetivo da presente revisão, 
os trabalhos selecionados foram analisados a 
partir das informações sobre objetivos do estudo, 
ano de publicação, caracterização da amostra 
(por faixa etária e modalidade praticada), tipo de 
pesquisa e resultados principais.

 Resultados e Discussão

Das 36 pesquisas recuperadas, apenas duas 
são de pesquisadores brasileiros (n = 2; 5,55%). 
Quanto ao ano de publicação, foi observado 
um aumento na quantidade de publicações nos 
últimos anos: em 2013, n = 4 (11,11%); em 2014, 
n = 2 (5,55%); em 2015, n = 2 (5,55%); em 2016, 
n = 2 (5,55%); em 2017, n = 2 (5,55%); em 2018, 
n = 3 (8,33%); em 2019, n = 4 (11,11%); em 
2020, n = 6 (16,66%); em 2021, n = 6 (16,66%); 
em 2022, n = 5 (13,88%). Isso pode ser explicado, 
possivelmente, pelo aumento signifi cativo atual 
de produções na área da Psicologia Positiva 
(Compton & Hoff man, 2020). 

Em relação às modalidades praticadas pelos 
participantes dos estudos, a maioria das pesquisas 
(n = 20; 55,6%) incluiu competidores de diversos 
esportes em suas amostras. Nas demais, foram 
identifi cados os seguintes esportes: basquete em 
cadeira de rodas (n = 2; 5,6%) e futebol (n = 2; 
5,6%). Além disso, as modalidades atletismo, 
basquete, caiaque, ginástica rítmica, hipismo, 
hóquei no gelo, natação, orientação, patinação 
no gelo, rugby, taekwondo e tênis foram 
investigadas em uma pesquisa cada (2,8% da 
amostra cada).

No que diz respeito à faixa etária dos 
participantes dos estudos, a maioria (n = 20; 
55,6%) foi realizada com adolescentes, tendo 
amostras com média de idade abaixo de 18 anos. 
Outra parte deles (n = 11; 30,55%) envolveu 
sujeitos adultos jovens, cuja idade média 
situava-se entre 18 e 24 anos. Existiram casos 
(n = 3; 8,33%) em que a idade média esteve 
entre 25 e 34 anos, e casos de referências com 
amostras de atletas veteranos, ou seja, com idade 
média maior que 35 anos (n = 3; 8,33%), além 
de uma ocorrência onde a média de idade dos 
participantes não foi informada (n = 1; 2,77%). 

Vale destacar também que a maioria dos tra-
balhos (n = 34; 94,44%) utilizou abordagem 
quantitativa. 

Além do exposto, observou-se que a maio-
ria das pesquisas utilizou, para a coleta de dados, 
instrumentos que avaliam a autoestima de for-
ma global (n = 24; 58,33%). Apesar da Escala 
Rosenberg de Autoestima, que realiza avaliação 
de tal maneira, ser considerada padrão ouro para 
mensuração da variável (Hutz & Zanon, 2011; 
Mruk, 2013), autores como Marrone et al. (2019) 
problematizam tal forma de fazê-lo, apontando 
que esta é aprendida dentro do grupo cultural, 
onde é vivenciada e, portanto, sujeita ao controle 
social e a circunstâncias específi cas que a evo-
cam (Hewitt, 2009). Diante disso, a avaliação 
global do construto pode não ser sufi ciente para 
explicá-lo. Sendo assim, é oportuno que futuras 
pesquisas considerem a possibilidade de avaliar 
a autoestima a partir de diferentes referenciais 
teóricos.

Em seguida, serão apresentados detalha-
mentos sobre os estudos. Para tanto, eles foram 
organizados nas seguintes categorias: Categoria 
1: “Avaliação da autoestima de atletas em dife-
rentes contextos esportivos” (n = 10; 27,77%); 
Categoria 2: “Fatores ambientais e sociode-
mográfi cos em relação à autoestima de atletas 
competitivos” (n = 8; 22,22%); Categoria 3: 
“Autoestima e saúde mental em atletas competi-
tivos” (n = 8; 22,22%); Categoria 4: “Aspectos 
individuais de atletas competitivos relaciona-
dos à autoestima” (n = 5; 13,88%); Categoria 
5: “Paradesporto e autoestima” (n = 3; 8,33%) 
e Categoria 6: “Efeitos de intervenções sobre 
a autoestima de atletas competitivos” (n = 2; 
5,5%). 

Categoria 1: Avaliação da Autoestima 
de Atletas em Diferentes Contextos 
Esportivos

A autoestima tem sido objeto de investiga-
ção em diferentes cenários esportivos, conside-
rando fatores como o nível competitivo e o tipo 
de modalidade praticada. Os estudos recupera-
dos buscaram compreender como a autoestima 
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se manifesta em atletas submetidos a distintas 
demandas esportivas, revelando que sua cons-
trução está ligada a fatores individuais, sociais 
e contextuais.

A pesquisa de Papaioannou et al. (2013), 
por exemplo, investigou a relação entre auto-
estima, vitalidade e atividade física moderada 
a vigorosa (AFMV) em jovens jogadores de 
futebol de cinco países europeus. Os resulta-
dos apontaram para uma associação consistente 
entre a prática de AFMV e os níveis mais ele-
vados de autoestima, independentemente das 
variações culturais, econômicas e geográfi cas. 
Tal constatação reforça a hipótese de que a prá-
tica esportiva, sobretudo quando intensa e fre-
quente, pode exercer um papel universalmente 
benéfi co sobre a autoestima, ainda que mediada 
por variáveis locais específi cas.

Na mesma direção, mas com um enfoque 
mais cultural, o estudo de Sari et al. (2013) inves-
tigou diferenças na autoestima e nas orientações 
motivacionais de jovens jogadores de basque-
tebol (13 a 17 anos) da Turquia e de Montene-
gro. Com base nos modelos de Dweck e Leggett 
(1988) e de Nicholls (1989), os autores fi zeram 
uma distinção entre orientação para o ego – cen-
trada na comparação social – e orientação para a 
tarefa – voltada para a aprendizagem e o aprimo-
ramento pessoal. Os resultados revelaram que os 
atletas turcos apresentaram níveis mais elevados 
de autoestima em comparação aos montenegri-
nos, embora estes últimos tenham demonstrado 
maior orientação para a tarefa. Segundo os auto-
res, tal achado sugere que, embora a orientação 
para a tarefa esteja associada a aspectos posi-
tivos do engajamento esportivo, como a busca 
por competência e autonomia, ela pode também 
estar relacionada a uma intensifi cação das exi-
gências internas do atleta. No contexto montene-
grino, em que há uma forte tradição de excelên-
cia no basquete, essa orientação pode contribuir 
para uma percepção aumentada de pressão por 
desempenho, o que, por sua vez, tende a afetar 
negativamente a autoestima.

Outros estudos exploraram a infl uência do 
tipo de modalidade esportiva praticada. Boja-
nic et al. (2019) observaram que atletas de es-

portes coletivos apresentavam níveis de autoes-
tima superiores aos de esportes de combate. A 
explicação sugerida pelos autores se baseia na 
presença do apoio social e do senso de pertenci-
mento mais acentuado nas práticas coletivas, o 
que estaria alinhado à ideia de que a autoestima 
é sensível a relações interpessoais (Baumeister, 
2013). Outro aspecto que os autores destacaram 
é o fato de alguns dos participantes de esportes 
de combate estarem na adolescência, período 
que muitas vezes corresponde a níveis mais bai-
xos de autoestima, o que pode ajudar a explicar 
os resultados. No entanto, Šagát et al. (2021), ao 
realizarem uma comparação semelhante, che-
garam a resultados opostos: atletas de esportes 
individuais apresentaram autoestima mais ele-
vada. Nesse caso, os autores argumentam que 
a centralização da responsabilidade individual 
pode favorecer uma maior percepção de efi cácia 
e controle, o que reforçaria a autoestima. A con-
tradição entre os estudos ilustra a complexidade 
do fenômeno, sugerindo que variáveis como a 
idade dos atletas, o estágio de desenvolvimento 
psicológico e as dinâmicas do grupo podem me-
diar signifi cativamente essa relação.

O nível de envolvimento competitivo tam-
bém se mostra relevante para a autoestima. 
Mastrogianni et al. (2020) compararam ginastas 
rítmicas adolescentes em níveis competitivo e 
recreativo, observando maior autoestima entre 
aquelas inseridas no contexto de competição. De 
modo semelhante, Ahmed et al. (2021) encon-
traram autoestima mais elevada em atletas que 
competiam em níveis interestaduais em relação 
aos que competiam em níveis interdistritais. Para 
os autores, o nível competitivo, nesses casos, pa-
rece funcionar como catalisador da autoestima, 
ao promover senso de competência e reconheci-
mento social. Entretanto, é importante ponderar 
que tais efeitos podem não ser universais, espe-
cialmente quando a pressão por desempenho se 
torna excessiva. Nesse sentido, o estudo de Baba 
e Balint (2022) trouxe uma perspectiva relevante 
ao examinar atletas veteranos de corrida de re-
sistência. Contrariando a lógica da alta compe-
titividade, os autores encontraram níveis mais 
altos de autoestima entre aqueles que treinavam 
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com menor intensidade. Isso sugere que, em de-
terminadas fases da vida ou em contextos não 
profi ssionais, o envolvimento esportivo modera-
do – menos centrado no rendimento e mais orien-
tado ao prazer – pode promover maiores níveis 
de autoestima. Como observa Vikram (2020), a 
busca pela excelência atlética pode, por vezes, 
comprometer o bem-estar psicológico, levando a 
uma autopercepção negativa.

Adicionalmente, a pesquisa de Sanader et al. 
(2021), que investigou diferenças de autoestima 
entre adolescentes envolvidos em esportes com 
diferentes níveis de contato físico, não encon-
trou variações signifi cativas. Isso pode indicar 
que, para essa faixa etária, o simples engajamen-
to esportivo – independentemente da modalida-
de – já é sufi ciente para fomentar a autoestima, 
possivelmente devido à integração social, ao de-
senvolvimento de habilidades e ao sentimento de 
pertencimento característicos da prática esporti-
va (Slutzky & Simpkins, 2009).

No campo da avaliação psicométrica, Silva 
et al. (2021) validaram a Escala de Autoestima 
de Rosenberg para atletas brasileiros, encontran-
do uma estrutura bifatorial que distingue aspec-
tos positivos e negativos da autoestima. O instru-
mento mostrou-se adequado para captar nuances 
do construto em contextos esportivos coletivos, 
sendo uma contribuição relevante para a mensu-
ração da variável em estudos futuros.

Por fi m, a pesquisa de Petrovska et al. 
(2022) evidenciou que atletas de elite apresen-
tam níveis signifi cativamente mais altos de au-
toestima do que os de nível não-elite. Segundo 
Vysochina e Voronova (2012), altos níveis do 
construto são um pré-requisito para o sucesso 
em atividades esportivas, o que pode auxiliar a 
explicar o fato de tais participantes terem alcan-
çado o status de atletas de elite. Em tal nível 
esportivo, a necessidade de responder a uma 
ampla gama de fatores estressores que surgem 
durante treinos e competições impõe exigências 
especiais à personalidade do atleta. A capacida-
de de se adaptar às demandas em questão forma 
o complexo de qualidades pessoais do indivíduo 
(Lyashenko et al., 2020) e, neste contexto, a au-

toestima elevada é um fator que cria o perfi l psi-
cológico de um atleta qualifi cado (Petrovskaya 
& Arnautova, 2019). 

Em síntese, os estudos analisados demons-
tram que a autoestima de atletas é modulada por 
uma variedade de fatores, como o nível compe-
titivo e a modalidade esportiva, dentre outros. 
Apesar da tendência de associação positiva entre 
autoestima e níveis mais altos de desempenho 
esportivo (como evidenciado por Ahmed et al., 
2021, e Petrovska et al., 2022), é importante não 
generalizar tais achados, já que a prática espor-
tiva de alto rendimento pode também gerar efei-
tos adversos (como discutido por Baba & Balint, 
2022). Além disso, a divergência entre estudos, 
como os de Bojanic et al. (2019) e Šagát et al. 
(2021), reforça a necessidade de abordagens que 
considerem as especifi cidades individuais dos 
atletas e os contextos em que estão inseridos. 
Nesse sentido, destaca-se a importância de uma 
análise multifacetada da autoestima no esporte 
competitivo, contemplando a ampla gama de fa-
tores que podem infl uenciá-la.

Categoria 2: Fatores Ambientais         
e Sociodemográfi cos em Relação      
à Autoestima de Atletas Competitivos

Diversos dos estudos recuperados aborda-
ram fatores ambientais e sociodemográfi cos que 
impactam a autoestima de atletas adolescen-
tes, envolvendo, por exemplo, a parentalidade, 
e infl uências relativas ao gênero de tais sujei-
tos. Alguns dos estudos incluídos nesta revisão 
apontaram que aspectos relacionados ao gênero 
exerceram infl uência importante nos níveis de 
autoestima entre atletas adolescentes. Özşaker 
(2013), ao investigar a relação entre assertivida-
de e autoestima em adolescentes atletas e não-
-atletas, identifi cou uma associação positiva en-
tre as variáveis, destacando ainda que, entre as 
participantes mulheres, a autoestima aumentava 
com a idade. Resultado semelhante foi observa-
do por Davies e Collins (2015) ao examinarem 
atletas adolescentes do hipismo, todas mulheres. 
Os autores encontraram níveis mais baixos de 
autoestima global e autoconceito físico – este 
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último reconhecidamente relacionado à autoes-
tima (Alvmyren, 2007) – entre participantes de 
15 a 17 anos, e os mais altos entre aquelas com 
idades entre 18 e 20 anos, sugerindo que o for-
talecimento da imagem corporal e da autoper-
cepção física pode ser um fator de elevação da 
autoestima na transição para a vida adulta. 

A pesquisa de Nikander et al. (2022) refor-
çou esse padrão ao mostrar que estudantes-atle-
tas homens apresentaram, de forma geral, níveis 
mais elevados de autoestima ao longo do ensino 
médio, em comparação às mulheres. Embora a 
autoestima tenha se mantido estável ao longo 
dos anos, a diferença de gênero foi signifi cativa, 
apontando para possíveis impactos das normas 
sociais e das experiências interpessoais sobre 
a construção do autoconceito durante a adoles-
cência. Uma explicação para essa disparidade é 
oferecida por Block e Robins (1993), segundo os 
quais as adolescentes tendem a ser mais socia-
lizadas para priorizar relacionamentos interpes-
soais, tornando-as mais vulneráveis aos efeitos 
negativos de fracassos percebidos nessa esfe-
ra, o que pode afetar sua autoestima de forma 
mais acentuada do que entre os meninos. Nesse 
contexto, destaca-se a importância de interven-
ções voltadas ao fortalecimento da autoestima 
em atletas mulheres, especialmente em fases de 
maior vulnerabilidade emocional, como a ado-
lescência média. Esses achados, em conjunto, 
sugerem que o gênero infl uencia não apenas os 
níveis de autoestima em atletas adolescentes, 
mas também a trajetória de seu desenvolvimento 
ao longo da faixa etária em questão.

A partir de alguns dos estudos recupera-
dos, observou-se que o apoio parental pode ser 
um fator importante na construção da autoesti-
ma de atletas adolescentes. Kang et al. (2015) 
observaram que tanto o apoio social quanto o 
apego parental infl uenciaram positivamente 
a autoestima de jovens atletas, destacando a 
importância de comportamentos por parte dos 
pais como visitas aos centros de treinamen-
to, demonstrações de interesse genuíno e uma 
comunicação baseada na confi ança. De forma 
complementar, Rouquette et al. (2021) identifi -
caram que a percepção dos atletas sobre a res-

ponsividade de seus pais – ou seja, o quanto se 
sentem compreendidos e valorizados por eles 
– esteve associada a menores níveis de ansie-
dade pré-competitiva, sendo a autoestima uma 
variável mediadora dessa relação. Já O’Rourke 
et al. (2014) mostraram que, ao fi nal de uma 
temporada esportiva, a percepção de um clima 
motivacional positivo promovido pelos pais 
esteve mais fortemente associada à autoestima 
dos atletas do que aquele promovido pelos trei-
nadores. Os autores sugeriram que isso ocorre 
porque a infl uência parental tende a abranger 
diferentes esferas da vida dos jovens, enquanto 
a dos treinadores se limita, em geral, ao con-
texto esportivo. Em conjunto, tais achados re-
forçam que os pais desempenham um papel re-
levante ao auxiliar seus fi lhos a se motivarem, 
ao demonstrar interesse genuíno pela prática 
esportiva e ao oferecer suporte, além de com-
preender e respeitar suas necessidades e opini-
ões. Dessa forma, criam um ambiente afetivo 
seguro e acolhedor, importante para o desen-
volvimento emocional e esportivo dos atletas. 
No entanto, vale ressaltar que níveis excessivos 
de apoio social e apego parental podem gerar 
efeitos negativos (Gould et al., 2008), algo que 
os pais devem considerar para evitar tais con-
sequências.

A variável etária também apareceu como um 
fator na compreensão da autoestima dos atletas. 
Buckley (2018), por meio de uma abordagem 
autoetnográfi ca, explorou os efeitos psicológicos 
do envelhecimento sobre a autoestima em atletas 
de esportes de aventura. O autor argumentou que 
a percepção de declínio físico, inevitável com o 
avanço da idade, exige um reajuste nas aspira-
ções esportivas, de modo a evitar frustrações 
que comprometam a autoestima. Tal processo, 
no entanto, não é isento de dilemas: o desafi o 
de distinguir entre uma decisão realista de redu-
ção de metas e uma possível “falta de coragem” 
pode gerar incertezas na autoavaliação. O autor 
também ressaltou que, nesse tipo de esporte, a 
coragem constitui um elemento central da auto-
estima, o que torna o impacto do envelhecimento 
ainda mais sensível. Por outro lado, realizações 
acumuladas ao longo da carreira podem atuar 
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como recurso compensatório, permitindo que 
atletas mais velhos preservem níveis elevados de 
autoestima, mesmo com desempenho reduzido. 
Embora ofereça refl exões valiosas sobre os ajus-
tes psicológicos envolvidos no envelhecimento 
esportivo, o estudo apresenta limitações metodo-
lógicas por se basear unicamente na vivência do 
próprio autor. Torna-se necessário, portanto, que 
futuras pesquisas ampliem essa discussão por 
meio de investigações empíricas com diferentes 
perfi s de atletas e modalidades, possibilitando 
uma compreensão mais abrangente e generalizá-
vel dos impactos da idade sobre a autoestima no 
contexto esportivo.

A dimensão étnico-racial também se mos-
trou relevante na compreensão da autoestima de 
atletas competitivos. No único estudo a abordar 
diretamente essa variável, Goulart et al. (2019) 
identifi caram que atletas autodeclarados pretos 
apresentaram níveis mais baixos de autoestima 
em comparação a atletas de outras cores de pele. 
Os autores interpretaram esse achado como re-
fl exo dos efeitos persistentes do racismo estru-
tural, cujas marcas históricas e socioculturais 
ainda afetam signifi cativamente a experiência 
subjetiva dessa população (Andrews, 1997). 
Tal resultado revela uma lacuna importante na 
produção científi ca, ainda escassa em estudos 
que considerem a relação entre autoestima e 
questões raciais.

A avaliação da autoestima em contextos 
esportivos reforçou que o construto pode ser in-
fl uenciado por variáveis como a cor de pele ou 
gênero. Diante do que foi encontrado, observa-
-se a importância de compreender, para além de 
variáveis individuais, também variáveis sociais 
e culturais, de modo a auxiliar na promoção da 
autoestima em atletas competitivos. Um aspecto 
que pode ser destacado é a lacuna de estudos 
voltados à adultez emergente. Apesar de uma 
quantidade signifi cativa de artigos recuperados 
(n = 11; 30,55%) envolver atletas da faixa etária 
em questão, não tratam de suas especifi cidades 
(diferentemente do que ocorre em estudos tra-
tando de adolescentes ou atletas mais velhos). 
Trata-se do período que vai aproximadamente 
dos 18 aos 25 anos, durante o qual os jovens se 

tornam mais independentes dos pais e exploram 
diversas possibilidades de vida antes de fazer 
compromissos duradouros (Arnett, 2013). É im-
portante que se obtenha um maior entendimen-
to a respeito de tal aspecto, tendo em vista que 
se trata do período em que o atleta muitas vezes 
está no auge de suas possibilidades competitivas 
devido ao ápice de suas capacidades atléticas. 
Além disso, trata-se de um momento especial-
mente importante para a construção da identida-
de (Côté, 2006; Schwartz & Pantin, 2006), tendo 
infl uência no desejo de se dedicar mais ou menos 
à carreira esportiva, o que pode levar a mudan-
ças na autoestima (Arnett, 2013). 

Categoria 3: Autoestima e Saúde    
Mental em Atletas Competitivos

A autoestima tem se mostrado uma variável 
importante nas discussões sobre saúde mental no 
contexto esportivo. Entre os estudos analisados, 
observou-se que tanto o nível quanto a forma 
como ela é construída – especialmente quan-
do fortemente ligada ao desempenho – podem 
aumentar a vulnerabilidade de atletas ao sofri-
mento psíquico. Na sequência, são apresentados 
resultados que ajudam a esclarecer como autoes-
tima, saúde mental e outras variáveis se relacio-
nam no esporte competitivo.

Gustafsson et al. (2018), por exemplo, iden-
tifi caram que atletas com maior nível de autoes-
tima baseada no desempenho e forte identidade 
atlética apresentam maior propensão à síndrome 
de burnout. Nesse cenário, quando o rendimen-
to diminui e o envolvimento emocional com o 
esporte se fragiliza, a autoestima também de-
clina, favorecendo o abandono da prática como 
estratégia de autopreservação (Raedeke, 1997). 
Esse ciclo sugere que uma autoestima depen-
dente de variáveis externas pode comprometer 
a resiliência emocional do atleta frente a reve-
ses esportivos (Crocker & Park, 2004; Crocker 
& Wolfe, 2001). Por outro lado, a presença de 
uma autoestima mais sólida e autônoma tende 
a atuar como um fator protetivo. O estudo de 
Kaplánová (2019) demonstrou que atletas com 
altos níveis de autoestima apresentaram maior 
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resiliência e capacidade de manter o foco em 
situações adversas, o que está alinhado com a 
literatura que relaciona níveis mais altos de au-
toestima à maior efi cácia no uso de estratégias de 
coping, bem como a um desempenho esportivo 
superior (Omar-Fauzee et al., 2014).

Contudo, observa-se que a relação entre 
autoestima e saúde mental não é linear. Ayala 
(2020), por exemplo, não encontrou associação 
signifi cativa entre autoestima e risco de transtor-
nos alimentares, resultado que contrasta com ou-
tras pesquisas, como a de Jáuregui Lobera et al. 
(2016) e Teixeira et al. (2016). Essa discrepância 
pode ser explicada por diferenças socioculturais, 
ressaltando a importância de abordagens contex-
tualmente sensíveis e multifatoriais na investi-
gação da saúde mental em atletas (Francisco et 
al., 2015).

Outros estudos destacam a infl uência de 
práticas esportivas regulares na autoestima. 
Lukanovic et al. (2020) compararam atletas a 
universitários não praticantes de esporte e ve-
rifi caram efeitos positivos da atividade espor-
tiva sobre a autoestima, reforçando a ideia de 
que o engajamento em esportes pode fortalecer 
características psicológicas como persistência 
e disciplina, o que colabora para a promoção 
da autoestima (Babic et al., 2018). A relação 
entre autoestima e perfeccionismo também se 
mostrou relevante. Muñoz-Villena et al. (2020) 
indicaram que atletas com elevada autoestima 
tendem a ter maiores níveis de perfeccionismo 
adaptativo, o qual se associou a um maior con-
trole da raiva. Em contrapartida, o perfeccionis-
mo desadaptativo, caracterizado pela preocupa-
ção excessiva com erros, associa-se à autocrítica 
severa e baixa autoestima (Hosein et al., 2011; 
Vicent et al., 2019). 

A pesquisa de Petisco-Rodríguez et al. 
(2020) reforçou essa perspectiva ao mostrar que 
atletas mulheres com maior autoestima apre-
sentaram menor risco de transtornos alimen-
tares e que essa variável esteve negativamente 
correlacionada com o perfeccionismo social-
mente prescrito. Em outras palavras, quanto 
maior a autoestima, menor a preocupação com 

expectativas externas, o que reduz a suscetibi-
lidade aos efeitos deletérios de pressões sociais 
e de imagem (Petrie et al., 2009). Além disso, 
ginastas apresentaram maior autoestima que jo-
gadoras de futebol. Para os autores, tal resul-
tado pode decorrer do fato de que, apesar das 
exigências estéticas da modalidade, o controle 
sobre o próprio corpo e a performance parecem 
conferir um sentido de agência que protege 
contra padrões estéticos impostos externamen-
te. Por outro lado, estudos demonstram, como 
o de Ayala (2020), destacado anteriormente, 
que atletas – especialmente mulheres – também 
estão sujeitas às pressões dos padrões estéticos 
independentemente de tais fatores, o que pode 
exercer efeitos negativos sobre a autoestima. 
Sendo assim, futuras pesquisas podem explorar 
essas relações para aprofundar a discussão sobre 
a temática.

Outro elemento relevante observado na pre-
sente revisão é a autocompaixão, que se mostrou 
positivamente associada à autoestima no estudo 
de Ataabadi et al. (2022). Atletas mais auto-
compassivos demonstraram menor autocrítica e 
preocupação com erros, sugerindo que práticas 
voltadas ao desenvolvimento dessa habilidade 
podem atuar como um amortecedor contra o 
impacto psicológico de desempenhos aquém do 
esperado. Isso indica que a construção de uma 
autoestima saudável envolve não apenas auto-
percepções positivas, mas também a capacidade 
de se tratar com autocompaixão em momentos 
de falha ou vulnerabilidade (Mosewich et al., 
2013, Mosewich et al., 2011; Neff , 2003).

Por fi m, a autoestima baseada no pertenci-
mento organizacional, investigada por Noguri 
et al. (2022), adiciona outra camada à discus-
são: o papel do grupo e a percepção de valor 
individual na equipe. Atletas que se sentem 
integrados e reconhecidos em seus contex-
tos esportivos apresentaram maior autoestima 
e menor propensão a sintomas depressivos, o 
que sugere que a autoestima não é apenas uma 
construção individual, mas também relacional. 
Šagát et al. (2021) indicam que, em esportes 
coletivos, alguns atletas tendem a se destacar 
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mais do que outros (o que aumenta a autoestima 
deles). Além disso, ações dos que se destacam 
menos são transferidas para a equipe. Sendo a 
autoestima uma variável negativamente corre-
lacionada com depressão (Orth et al., 2008), tal 
informação pode ajudar a explicar o achado dos 
autores de que atletas com autoestima mais alta, 
baseada na organização, tendem a apresentar 
menor probabilidade de desenvolver sintomas 
depressivos.

Em síntese, os estudos revisados apontam 
que a autoestima é um fator transversal na saúde 
mental de atletas competitivos, infl uenciando a 
forma como lidam com erros e pressões, sua resi-
liência frente a situações adversas, dentre outros 
aspectos. Compreendê-la apenas como um traço 
fi xo ou individual limita a capacidade de inter-
venção. Ao contrário, pensar a autoestima como 
fenômeno dinâmico, infl uenciado por variáveis 
internas, organizacionais e sociais, permite uma 
abordagem mais integrada e efi caz para a pro-
moção da saúde mental no esporte competitivo. 
Essa compreensão mais ampla pode subsidiar 
práticas de acompanhamento psicológico mais 
efi cazes, que considerem o atleta em sua totali-
dade e em seu contexto relacional.

Categoria 4: Aspectos Individuais  
de Atletas Competitivos                   
Relacionados  à Autoestima

Embora as evidências anteriores apontem 
para a importância de compreender a autoesti-
ma como um fenômeno relacional e infl uenciado 
por múltiplos contextos, isso não exclui o papel 
dos fatores individuais na sua constituição. Va-
riáveis como estilos de tomada de decisão, moti-
vação intrínseca, autopercepção de competência, 
confi ança no treinador e comprometimento com 
a equipe apareceram como elementos relevantes 
para os níveis do construto em atletas. 

Certel et al. (2013) e Eroğlu et al. (2016), 
por exemplo, destacaram que atletas competiti-
vos, respectivamente, no taekwondo e em espor-
tes de orientação, apresentaram níveis elevados 
de autoestima na tomada de decisão, indicando 
que tais indivíduos são capazes de tomar deci-

sões com base em uma avaliação criteriosa de 
informações e alternativas. Isso sugere que o 
contexto esportivo de alto rendimento, ao de-
safi ar constantemente os atletas, também pode 
oferecer oportunidades para o fortalecimento 
da autoestima por meio da tomada de decisão 
autônoma e efi caz (Hill et al., 2018; Pedro & 
Veloso, 2018). No entanto, os fatores individu-
ais nem sempre operam isoladamente. O estudo 
de Chen e Wu (2014) reforça essa perspectiva 
ao demonstrar que a gratidão, por si só, não foi 
sufi ciente para prever mudanças na autoestima. 
Apenas quando mediada pela confi ança afetiva 
no treinador, essa relação se tornou signifi cati-
va. Esse dado reforça a ideia de que o impacto 
de características pessoais – como propensão à 
gratidão – depende da qualidade das relações 
interpessoais estabelecidas no ambiente esporti-
vo. Quando os atletas percebem seus treinadores 
como fi guras confi áveis, um espaço relacional 
seguro é estabelecido, permitindo que emoções 
positivas sejam internalizadas de forma mais 
efi caz e contribuam para a autoestima (Algoe & 
Stanton, 2012). Assim, aspectos afetivos e rela-
cionais não apenas modulam, mas também po-
tencializam os efeitos de variáveis individuais. 
O comprometimento com a equipe também se 
mostrou um elemento que pode ser importante 
para a autoestima de atletas. Jung et al. (2016) 
verifi caram que esse comprometimento atua 
como mediador entre a autoestima e a percepção 
de clima de equipe em jogadores de futebol. A 
interpretação dos autores convergiu com o que 
foi proposto por Gardner e Pierce (2001) no cam-
po organizacional: a autoestima pode infl uenciar 
o grau de comprometimento com os grupos aos 
quais o indivíduo pertence, refl etindo-se em ní-
veis maiores de satisfação e desempenho.

A relação entre autoestima e motivação in-
trínseca também se mostrou um aspecto relevan-
te. Klimenko et al. (2022) identifi caram que atle-
tas com maior autoestima apresentaram níveis 
mais elevados de motivação orientada ao auto-
aperfeiçoamento e à realização pessoal. Esses 
resultados vão ao encontro de estudos como os 
de e D’Anna et al. (2015) e Quevedo-Blasco et 
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al. (2009), que apontaram que uma autopercep-
ção mais positiva favorece o engajamento moti-
vacional na prática esportiva. O sentimento de 
competência – essencial à motivação intrínseca 
segundo a Teoria da Autodeterminação (Deci & 
Ryan, 2000) – apareceu como um elo entre auto-
estima e persistência esportiva e, quando o atleta 
se percebe como capaz, tende a buscar novos de-
safi os, alcançar desempenhos superiores e, como 
resultado, reforçar sua autoestima.

Embora os estudos dessa categoria tenham 
destacado fatores de natureza pessoal, foi possí-
vel observar que estes são frequentemente mo-
dulados pelas experiências vividas no ambiente 
esportivo e pelas relações interpessoais que se 
estabelecem ao longo da vida do atleta. Isso re-
força a compreensão de que a autoestima, ainda 
que marcada por elementos subjetivos, é cons-
truída e sustentada em constante interação com o 
contexto em que o atleta está inserido.

Categoria 5: Paradesporto e Autoestima
Embora a maior parte das pesquisas recu-

peradas focou em atletas sem defi ciência, a in-
vestigação da autoestima em atletas com defi -
ciência física revela aspectos relevantes acerca 
da população em questão. A autoestima física, 
a autoefi cácia, a identidade atlética e o processo 
de transição para a vida pós-esportiva aparecem 
como temas que auxiliam a compreender como 
esses atletas percebem a si mesmos.

Marin-Urquiza et al. (2018) buscaram com-
preender a transição da carreira esportiva pa-
raolímpica, comparando identidade atlética e 
autoestima entre atletas ativos e aposentados. A 
ausência de diferença signifi cativa na autoesti-
ma entre esses grupos sugeriu que a continui-
dade da autoestima não está rigidamente vincu-
lada à identidade atlética, sobretudo quando a 
aposentadoria ocorre voluntariamente. Atletas 
que encerraram suas carreiras involuntariamen-
te apresentaram autoestima signifi cativamente 
menor, indicando o impacto psicológico nega-
tivo associado à falta de preparação para essa 
transição, corroborando evidências anteriores 
(Alfermann, 2000). 

Em outras vertentes, estudos como os de 
 Qasim et al. (2020; Qasim et al. 2019) enfatiza-
ram a relevância da autoestima física e da auto-
efi cácia em atletas de basquete em cadeira de 
rodas. Os elevados níveis de autoestima física 
observados foram associados pelos autores ao 
fato de que os participantes estavam se prepa-
rando para campeonatos, ressaltando o papel 
do treinamento e da competição na promoção 
de uma autopercepção positiva do corpo e das 
capacidades físicas. Os resultados apontaram 
também uma correlação positiva signifi cativa 
entre a autoestima física e a autoefi cácia, esta 
que, de acordo com o que os autores sugeriram, 
tende a ser fortalecida à medida que os atletas 
desenvolvem uma percepção mais favorável de 
suas capacidades físicas por meio da prática es-
portiva.

Contudo, a ausência de correlação entre a 
autoefi cácia no exercício e a autoestima global 
aponta para uma distinção importante: aspectos 
valorizados e percebidos como essenciais para a 
identidade do indivíduo exercerão maior infl u-
ência sobre sua autoestima geral sugerindo que, 
para alguns atletas com defi ciência, a autoestima 
física pode ser um domínio importante, mas não 
o único ou o mais determinante para seu sen-
so global de valor pessoal (Brown & Marshall, 
2006).

Diante do exposto nos estudos, observa-se 
que a participação esportiva de pessoas com de-
fi ciência física tende a produzir efeitos positi-
vos para a autoestima delas. Foi mostrado que a 
prática esportiva pode propiciar, por exemplo, a 
aquisição de qualidades e uma melhor prepara-
ção física, contribuindo para que a pessoa com 
defi ciência física tenha uma percepção mais 
positiva de si mesma. No entanto, os achados 
também indicam que a manutenção da autoesti-
ma pode depender de fatores como o signifi cado 
pessoal atribuído ao esporte e, especialmente 
durante transições de carreira, a voluntariedade 
da aposentadoria esportiva. Nesse sentido, des-
taca-se a importância que o suporte psicológico 
pode ter aos atletas com defi ciência, de modo a 
mitigar os riscos de comprometimento da auto-
estima em momentos de mudança.
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Categoria 6: Efeitos de Intervenções 
sobre a Autoestima de Atletas        
Competitivos

Algumas das pesquisas recuperadas utiliza-
ram delineamentos experimentais para investi-
gar os efeitos de intervenções psicológicas es-
pecífi cas sobre os níveis de autoestima de atletas 
competitivos. Em comum, esses estudos desta-
cam o potencial de programas estruturados para 
promover alterações positivas no construto, a 
partir de diferentes abordagens.

No estudo de Orlenko e Malyk (2017), jo-
vens tenistas participaram de uma intervenção 
com métodos de arteterapia, voltada à constru-
ção de um estado emocional ideal e ao fortale-
cimento de recursos pessoais. Antes da inter-
venção, os níveis médios de autoestima eram 
semelhantes entre os grupos. Após o programa, 
o grupo experimental apresentou um aumento 
estatisticamente signifi cativo em sua autoesti-
ma, enquanto o grupo controle não demonstrou 
variação signifi cativa (t = 0,29; p > 0,05), su-
gerindo que os efeitos observados decorreram 
da intervenção. Essa melhoria foi relacionada 
pelos autores à possibilidade de expressão emo-
cional e ao enfrentamento de confl itos internos 
por meio da arte. Trata-se de um mecanismo 
que, segundo Franklin (1992), pode ser espe-
cialmente efi caz em contextos formativos, como 
o esporte juvenil.

Outra abordagem foi analisada por Richard 
et al. (2017), que avaliaram os efeitos de ativi-
dades de improvisação na autoestima e no de-
sempenho de patinadores artísticos. Os relatos 
dos atletas sugerem que a intervenção ajudou a 
superar barreiras como a timidez e o medo do 
julgamento alheio, fatores frequentemente asso-
ciados à baixa autoestima (Zhao et al., 2012). Ao 
favorecer a espontaneidade e a aceitação do “ri-
dículo”, os patinadores parecem ter fortalecido 
sua autoconfi ança, indicando que estratégias ba-
seadas na expressão criativa podem também ter 
papel relevante na construção de uma autoestima 
mais sólida no ambiente esportivo.

Os estudos dessa categoria convergem ao 
demonstrar que intervenções planejadas podem 

contribuir signifi cativamente para o aumento 
dos níveis de autoestima em atletas competiti-
vos, podendo promover mudanças cognitivas e 
comportamentais. Os resultados sugeriram que 
estabelecer ambientes acolhedores e estimular 
a criatividade e a expressão individual podem 
ser estratégias efi cazes para fortalecer o cons-
truto. Essas intervenções podem ser aplicadas 
em contextos esportivos para alcançar tais ob-
jetivos, além de outras apontadas pela literatu-
ra científi ca com fi ns semelhantes. É possível 
citar, por exemplo, a realização de sessões de 
Terapia Cognitivo-Comportamental (Podlog et 
al., 2020), método amplamente utilizado e in-
vestigado e que tem demonstrado efi cácia clí-
nica, partindo do princípio de que a alteração 
de pensamentos desadaptativos leva a mudanças 
em emoções e comportamentos (Zhang et al., 
2019), podendo infl uenciar positivamente como 
um indivíduo percebe a si mesmo (Yoshimura 
et al., 2014). Outras intervenções que podem 
ser destacadas são aquelas baseadas na Teoria 
de Metas de Realização (Langan et al., 2013), 
que visam incentivar atletas a adotarem metas 
de domínio (focadas no aprendizado e na me-
lhoria pessoal) em vez de metas de desempenho 
(focadas em comparação com os outros), valori-
zando o esforço e o progresso individual (Xiang 
et al., 2004). 

Por outro lado, vale destacar a importância 
de uma autoavaliação confi ável por parte do atle-
ta, tanto de aspectos positivos como negativos. 
Níveis de autoestima muito acima da normalida-
de podem ser consequência de comportamentos 
defensivos, narcisistas ou arrogantes (Hewitt, 
2009), podendo ser tão prejudiciais quanto níveis 
muito abaixo da normalidade (Kochar, 2018; 
Oancea, 2016; Orth et al., 2016). Sugere-se que 
futuras pesquisas se atentem também para tal as-
pecto no contexto do esporte competitivo. 

 Considerações Finais

O presente artigo apresentou, por meio de 
uma revisão integrativa da literatura, a produção 
científi ca acerca da autoestima em atletas com-
petitivos. Os estudos encontrados indicam que 
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se trata de uma variável importante em diversos 
contextos esportivos. Ela pode sofrer infl uên-
cia de diferentes fatores, como as exigências e 
pressões sofridas pelo indivíduo, a cor de pele, o 
sexo, a idade, o fato de ter uma defi ciência físi-
ca, de praticar um esporte individual ou coletivo, 
dentre outros. Sendo assim, é de grande impor-
tância levar em consideração o contexto em que 
o atleta está inserido para se tratar de sua auto-
estima.

Algumas limitações precisam ser considera-
das em relação a este estudo. Há a possibilidade 
de que alguma referência elegível para integrar 
o escopo da revisão não tenha sido incluída por 
não estar indexada nas bases de dados que fo-
ram utilizadas. Além disso, foram selecionados 
trabalhos publicados entre os anos de 2013 e 
2022 nos idiomas português, inglês e espanhol 
e, portanto, não foram recuperados outros que 
não atendessem a tal critério. Tais materiais não 
recuperados poderiam adensar a discussão que 
foi realizada.

Os achados desta revisão reforçam a im-
portância de que a temática continue a ser ex-
plorada em futuras pesquisas, por exemplo 
através de mais estudos experimentais, já que 
foram encontrados poucos com tal desenho. 
Sendo assim, será possível fornecer mais sub-
sídios para a prática de profi ssionais que lidam 
com a população em questão, destacadamente 
o psicólogo do esporte. Sugere-se que futuras 
pesquisas olhem também para os possíveis 
efeitos negativos de uma autoestima excessi-
vamente alta em indivíduos da população em 
questão, já que níveis extremos do construto 
(muito altos ou muito baixos) são prejudiciais, 
e tal aspecto não vem sendo tratado na literatu-
ra científi ca. Recomenda-se também considerar 
a produção de mais pesquisas qualitativas para 
ampliar a diversidade metodológica, tendo em 
vista que quase todos os trabalhos recuperados 
eram quantitativos. Por fi m, vale destacar que 
foi verifi cado que apenas dois dos estudos re-
cuperados foram produzidos por autores brasi-
leiros, o que mostra um gap na literatura local, 
indicando a necessidade de estudos que levem 
em consideração a realidade do país.
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